
Nesta quarta-feira, 15, o Procurador-
Geral de Justiça catarinense, Fábio de 
Souza Trajano, foi indicado para a 
presidência do Grupo Nacional de 
Defesa do Consumidor (GNDC). 
"Vamos assumir a coordenação 
desse grupo valoroso, pensando 
em construir estratégias a partir 
das bem sucedidas experiências 
que temos em nosso Estado e em 

outras unidades da federação, em parceria  
com os demais órgãos e entidades 

do Sistema Nacional de Defesa do 
Consumidor", declarou. O objetivo 
do grupo é definir estratégias, 
metas e prioridades de atuação dos 
membros com atribuição na área. 

Além disso, o GNDC deve fomentar 
a consolidação do posicionamento do 

Ministério Público nos estados.
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

Um encontro realizado esta semana, em Brasília, 
reuniu o Ministro dos Portos e Aeroportos, Silvio da 

Costa, e parlamentares catarinenses para discutir o 
futuro dos portos do Estado e a expansão do Aeroporto 
de Navegantes. Também estiveram presentes todos os 
presidentes dos cinco principais portos catarinenses: 
Imbituba, Navegantes, Itajaí, São Francisco do Sul e 
Itapoá.

Durante o encontro, foram apresentados os planos de 
expansão para cada um dos portos, com destaque para 
a projeção de que, juntos, eles possuem um potencial 
superior ao do renomado Porto de Santos. Segundo 
as discussões, espera-se que parte dos recursos do 
Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) seja 
destinada para essas expansões, incluindo melhorias no 
canal de acesso aos portos de São Francisco do Sul e 
Itapoá.

Um dos pontos críticos apontados na reunião ficou 

com o Porto de Itajaí, que atualmente está inoperante. 
A projeção é de que, dentro de aproximadamente 15 
a 20 dias, seja definido um novo contrato com uma 
empresa para operação provisória, com uma concessão 
que poderá durar dois anos, seguida por uma nova 
concessão de longo prazo que poderá variar de 25 
a 50 anos. Quem deve assumir a operação é a JBS 
(dos irmãos Batista), por meio da subsidiária Seara. 
A expectativa é que o início das operações ocorra no 
segundo semestre.

Além disso, foi confirmado um compromisso de 
investimento de 50 milhões de reais para a dragagem 
do Porto de Itajaí, a ser liberado em duas etapas, com a 
primeira parcela de 25 milhões disponibilizada em breve.

Liderado pelo coordenador do Fórum Parlamentar 
Catarinense, Valdir Cobalchini (MDB), este foi o primeiro 
encontro no qual os cinco portos de Santa Catarina 
foram representados simultaneamente em Brasília.

Investimentos nos portos de Santa Catarina

Defesa do Consumidor

Migrantes
Como foi antecipado aqui na Coluna na última edição, 

a predisposição de Santa Catarina para receber os 
vizinhos gaúchos enquanto o estado se recupera é 
grande.

Esta semana, na tribuna da Assembleia Legislativa 
(Alesc), o deputado estadual Fabiano da Luz (PT) 
ressaltou que devemos ser o primeiro estado a 
estender a mão para os migrantes. Ele destacou que 
devemos aprender mais uma vez a tratar o migrante 
ou o imigrante como um cidadão, “porque as divisas, as 
cercas, os territórios foram criados pelo homem e não 
pode ser isto o que nos divide. Precisamos unir todos os 
esforços para acolhê-los, independente de onde vêm.”

Jorginho que se prepare para a futura crescente 
populacional no Estado.

Agressão
O ex-deputado Estadual, Bruno Souza, (PL), acusou, nas redes sociais, estudantes da Universidade Federal de 

Santa Catarina (Ufsc) de tê-lo agredido após tentar conversar com alguns alunos grevistas. De acordo com Souza, 
os estudantes bloquearam as entradas da universidade sem autorização legal. Bruno Souza afirmou que chegou 
educadamente, porém, foi empurrado e teve seu gravador roubado.

Em suas redes sociais, Bruno Souza diz que "Isso não vai ficar assim".
Esta não é a primeira vez que o político é agredido na Universidade. Em 2019, ele foi atacado por um grupo que exibia 

uma faixa Lula Livre e queria a assinatura do parlamentar em uma petição favorável a liberação do ex-presidente Lula 
da prisão.

Foto: MPSC/Divulgação
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*Esta coluna é publicada nos jornais e portais associados a ADISC e a APJSC

Projetos de Lei
Dois projetos de lei foram protocolados na Alesc, 

esta semana, pela deputada Paulinha (Podemos), como 
respostas à situação de calamidade provocada pelas fortes 
chuvas que atingiram o Rio Grande do Sul. O primeiro 
projeto de lei autoriza o Governo do Estado a prestar 
auxílio aos municípios do RS e do Paraná que estiverem 
em situação de emergência. O propósito é agilizar a 
reconstrução das áreas afetadas e garantir assistência 
humanitária às comunidades atingidas. Já o segundo projeto 
de lei institui o Sistema Estadual de Prevenção, Informações 
e Monitoramento de Desastres Naturais. Este sistema 
abrange uma série de medidas destinadas à redução 
dos riscos de desastres, como enchentes, deslizamentos 
de terra e secas, buscando a proteção e apoio das 
comunidades afetadas.

Vistoria do TCE
O Tribunal de Contas de Santa Catarina (TCE/SC) entra na terceira etapa de um pente-fino em contratos e obras 

de infraestrutura no Estado que somam R$ 2,9 bilhões. Até o fim do mês, os auditores percorrerão ao menos mil 
quilômetros de rodovias estaduais e analisarão, na sequência, toda a documentação referente a obras em oito 
rodovias que fazem partes dos 25 contratos mais relevantes e que apresentam atraso significativo, entre elas as 
obras na SC-445, SC-108 e SC-120 nos municípios de Criciúma, Jacinto Machado, Santa Rosa de Lima, São José do 
Cerrito, Lebon Régis, Guaramirim e Major Gercino.


